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EDITAL DE PÚBLICO
LEILÃO EXTRAJUDICIAL

15/13031
O LEILOEIRO OFICIAL Sergio Lipinski Brandão Júnior, matrícula nº
290/2013, autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO DO ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL S.A. - Banrisul, torna público que submeterá à
venda, para pagamento da dívida fiduciária em favor do Credor Banrisul,
na forma da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar, e observadas
as condições do contrato de empréstimo, em Primeiro Público Leilão no
dia 06 de julho de 2015, às 14 horas, no Edifício da Câmara de Comércio,
Praça Xavier Ferreira, 430, 1º andar, sala 1, Bairro Centro, Rio
Grande/RS, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda (valor
de avaliação estipulado em contrato), e, não alcançando êxito neste, em
Segundo Público Leilão no dia 21 de julho de 2015, no mesmo horário e
local, pelo lance maior oferecido, desde que igual ou superior ao preço
mínimo equivalente ao montante da dívida e demais encargos e
obrigações, tudo devidamente atualizado na data do leilão, o imóvel:
Casa em alvenaria c/ 293 m² e respectivo terreno c/ 250m², Rua
Cachoeira do Iguassu, 549, Bairro Buchollz, Rio Grande/RS. Objeto da
matrícula nº 19.715 do R.I. de Rio Grande/RS. Ocupado. PAGAMENTO:
À VISTA; COMISSÃO DO LEILOEIRO: 5%; CONTRATO Nº
094.036996.05; VALOR: 1º leilão: R$ 719.930,05; 2º leilão: R$
539.947,54 (valor corrigido pela aplicação de coeficiente de atualização
monetária idêntico ao utilizado para o reajustamento dos depósitos de
poupança mantidos nas instituições integrantes do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimos – SBPE, mais despesas previstas no Art. 27, §
2º da Lei 9.514, de 20 de novembro de 1997). FIDUCIANTES:
Claudemar Taveiro Elesbão e Silnea da Silva Elesbão INFORMAÇÕES:
Com o leiloeiro Sergio Lipinski Brandão Júnior, endereço escritório Praça
Xavier Ferreira, 430, conj. 202, Bairro Centro, Rio Grande/RS, telefones
(53) 3202-1400 e (53) 9151-7596, ou pelos telefones (51) 3025-5668,
3025-5788 e 3025-5800 no horário das 09h às 17h.

Porto Alegre, 26 de junho de 2015.
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 22/Junho/15 a 26/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,21 R$ 4,76
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Anvisa tem 90 dias para avaliar glifosato
■ A Justiça Federal acatou parte dos pedidos do Ministério Público Federal
e determinou que a Anvisa conclua em no máximo 90 dias a reavaliação
toxicológica de seis ingredientes ativos que fazem parte da composição de
agrotóxicos, entre eles o glifosato. A decisão se refere à ação civil pública
proposta em 2014 pela Procuradoria da República no Distrito Federal. Na
época, o MPF havia pedido o banimento de oito ingredientes. A decisão
judicial não interrompe a concessão de registros a novos produtos.

C
om as obras estruturais e
elétricas em ritmo acelera-
do, a preocupação da Sub-

secretaria do Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio, é
com a documentação para o Pla-
no de Prevenção Contra Incên-
dios (PPCI). Na próxima quinta-
feira, a Comissão de Infraestru-
tura do Parque Assis Brasil, ins-
tituída há dois meses para men-
surar os danos e investimentos
necessários, deve reunir-se com
a Secretaria de Obras, responsá-
vel pelas vistorias finais após as
reformas, para pedir agilidade
nos laudos e demais documen-
tos necessários. Somente após
avaliação do PPCI é que os Bom-
beiros poderão emitir alvará.

Para adiantar a documenta-
ção, o subsecretário do parque,
Sérgio Foscarini, vai solicitar
que a Secretaria de Obras dê iní-
cio ao levantamento das estrutu-
ras já recuperadas. “A manuten-
ção está bem a contento”, disse
o tenente coronel Darlan da Sil-
va Adriano, comandante regio-
nal do Corpo de Bombeiros de
Canoas, responsável por Esteio.
Ontem, ele esteve no parque con-
ferindo os trabalhos e afirmou
que é perceptível o avanço nos
reparos. Preocupado com o pra-
zo — faltam 64 dias para a Ex-
pointer — Darlan entregou ofício
de quatro páginas reforçando a
urgência. O parque segue inter-
ditado.

Em análise pela Contadoria e
Auditoria Geral do Estado (Ca-
ge) desde a semana passada, o
edital de licitação para a opera-
ção da bilheteria do parque, du-
rante a Expointer, deve ser pu-
blicado no Diário Oficial do Esta-
do até a semana que vem. Dife-
rente de edições anteriores, em
que o edital era de contratação,
neste ano ele será de venda. Pe-
la proposta, a empresa interes-
sada em realizar o serviço terá
de pagar pelo menos R$ 1,6 mi-
lhão ao Estado, sendo metade
do valor no ato da assinatura do
contrato e o restante até o fim
de julho. “Acreditamos que des-
se jeito é mais fácil”, disse o se-
cretário da Agricultura, Ernani
Polo. No ano passado, entre pes-
soal e equipamentos, o governo
gastou R$ 2 milhões e ganhou
R$ 3,2 milhões em bilheteria.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

25/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,18½ 10,00¼
Agosto/2015 +0,19¾ 9,87
Setembro/2015 +0,22¼ 9,79¼
Novembro/2015 +0,21¾ 9,77¾
Janeiro/2016 +0,21¼ 9,83
Março/2016- +0,19¾ 9,82¾
Maio/2016 +0,17½ 9,79¼
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Estado corre para
obter PPCI do parque

TRIGO

Plantio avança
para 42% da área

As lavouras de trigo já semea-
das no Estado abrangem 42%
da área programada inicialmen-
te, conforme a Emater. As bai-
xas temperaturas e o clima se-
co, registrados na semana ante-
rior, propiciaram avanço no
plantio. Conforme o assistente
técnico da Emater Ataídes Jaco-
bsen, nesta semana, com a ocor-
rência de chuva, o clima já não
foi tão favorável. Das lavouras
já semeadas, 38% estão em ger-
minação e desenvolvimento vege-
tativo. Sobre a área a ser ocupa-
da com trigo este ano, Jacobsen
diz que o primeiro levantamento
baseou-se na intenção de plan-
tio e acredita que a Emater deve
fazer outro para ver se será con-
firmada. Ele observa que, consi-
derando conversas com produto-
res e vendedores de sementes,
há possibilidade de a área ser
um pouco menor que a projeção
inicial, que era de 950 mil hecta-
res. Entre os motivos estão a re-
dução do preço do trigo e a pro-
babilidade de ocorrência de El
Niño, que dificulta a produção.

A dois meses da Expointer, bombeiros avaliam que obras estão a contento

A Câmara dos deputados
aprovou ontem o projeto de lei
do Executivo 863/15, que aumen-
ta as alíquotas de contribuição
previdenciária sobre a receita
bruta de empresas de diversos
segmentos da economia. Com o
apoio dos deputados da banca-
da ruralista, as indústrias de
produtos lácteos e de carnes
conseguiram manter o atual índi-
ce, de 1%. Já o segmento de má-
quinas e equipamentos agríco-
las não tiveram a mesma sorte e
terão de pagar 2,5%. O PL segue
agora para apreciação no Sena-
do. Apesar de criticar a “fúria
fiscal” do governo, o presidente
do Simers, Claudio Bier, avalia
que a conjuntura ainda é tolerá-
vel. “Estamos faturando pouco,
então o impacto não é tão gran-
de. Mas a medida em que a nor-
malidade for retomada, será im-
possível não repassar o custo ao
consumidor”, disse. “Mas o pior
de tudo é a perda de competitivi-
dade”, completou. Bier, no entan-
to, descartou demissões devido
ao projeto.

DESONERAÇÕES

Lácteos e carnes
mantêm índices


